
ATA DA SETIMA REUNIÃO ORDINÁRIA DA PRIMEIRA SESSÃO LEGISLATIVA 
ORDINÁRIA DA DÉCIMA QUARTA LEGISLATURA, 03 DE ABRIL DE 2017. 

Presidência do vereador Márcio Domingues Andrade. 

            Ás 19:00 horas, havendo número regimental, o Presidente declara aberta a reunião. 
Compareceram os vereadores Danilo Júnior de Oliveira (PMDB), Denilson Augusto do 
Nascimento (PDT), Evair Messias Pereira (PSC), Francisco Ronivaldo Rodrigues (PSL), 
Gabriel Lourenço de Queiroz (PMDB), Helio Justino dos Santos (PR), Reginaldo Marques 
dos Santos (PMDB), e Welington dos Reis dos Santos (PMDB). O Presidente da sessão 
coloca a disposição a ata da reunião anterior, a qual foi aprovada e assinada pelos 
vereadores. Após abre o PEQUENO EXPEDIENTE com a seguinte pauta: Leitura: Projeto 
de Lei nº 13 - A que "Autoriza a abertura de crédito especial e dá outra providências", o qual 
foi protocolizado nesta Casa através do ofício nº 164, em substituição ao projeto de lei nº 
13/2017. Esclarecido pelo Presidente que a única mudança ocorrida foi nas fichas, pois, 
antes, o prefeito iria retirar o valor da ficha de convênios, o que é estranho porque qualquer 
convênio que fosse firmado com entidades estaduais e federais, se precisasse de 
contrapartida não haveria ficha no orçamento para isso. Já no Projeto de Lei nº 13 - A, o 
executivo irá tirar valor de uma ficha de planejamento.  Informado pelo Presidente: 1- o 
recebimento de portaria nº 35 baixada pelo executivo, a qual se encontra exposta no mural 
da Câmara; 2 - que estão sobre as mesas as seguintes cópias: A - convite para participar da 
IV Encontro dos Municípios no dia 05/04, das 09:00 às 14:40 horas em Poços de Caldas; B -  
convite para participar da XV Marcha dos vereadores dos dias 25 a 28/04 em Brasília - DF; 
C - respostas de ofícios e requerimentos. Comunicou também que a representação 
referente a posição contrária desta Casa à reforma da previdência, de autoria do Plenário foi 
enviada à Câmara dos deputados. Iniciado o GRANDE EXPEDIENTE, o Presidente fez 
requerimento ao executivo para que sejam respondidos os requerimentos expedidos 
por esta Casa, que encontram-se em atraso. Requer que a Câmara seja atendida com 
carinho, tendo em vista, representar o povo fortalezense. Informou que após 
levantamento verificou-se que são vinte e quatro requerimentos que não foram respondidos 
dentro do prazo previsto, não havendo pedido de prorrogação de prazo para enviar tais 
respostas. Disse que o prefeito já foi vereador e sabe das dificuldades, e que os vereadores 
fazem requerimentos visando atender as solicitações da população, no intuito de buscar 
esclarecimentos para repassar a comunidade, pois, os vereadores são cobrados. Participa 
deste requerimento o vereador Evair Messias Pereira. Após foram feitos os seguintes 
requerimentos de autoria do Presidente da Câmara e do vereador Evair Messias 
Pereira ao executivo: 1 - Requer relação dos servidores municipais que recebem 
insalubridade e/ou periculosidade. Tendo o Presidente justificado que este requerimento 
é somente à título de informação aos vereadores, os quais sempre são questionados pela 
população sobre este assunto. O vereador Reginaldo Marques disse ter feito requerimento 
ao executivo requerendo a folha de pagamento dos servidores e também o local em que 
desempenhavam suas funções e que se tivesse recebido resposta talvez esclarecesse a 
dúvida contida no requerimento acima. Esclarecido pelo Presidente que gostaria de ver a 
lista dos que recebem estes benefícios porque se for verificado que servidores que 
trabalham em área que não há necessidade deste recebimento, os vereadores deverão 
solicitar laudo que justifique o mesmo; 2 - Requer que o prefeito intervenha junto a 
FESP/UEMG, visando a celebração de convênio com o município de Fortaleza para 
que os estudantes do curso de agronomia possam estagiar no município e fazerem 
trabalho de campo, tendo em vista, conversa com o prefeito e representante da 
instituição, o qual ficou de verificar esta possibilidade, pois, o representante da 
EMATER vem ao município apenas uma vez por semana, sendo este tempo curto, 
lembrando que o técnico geralmente atende os produtores rurais em sua sala e quase 
não sai para fazer serviço de campo. Dando continuidade o Presidente lembrou que o 
município foi agraciado com a doação de botijão de sêmen e que desde 2010 luta com esta 
questão, inclusive foi criada lei que apóia o melhoramento genético do rebanho leiteiro, visto 
que em Fortaleza possui vários pequenos produtores rurais e existe a possibilidade de 
melhorar a genética do gado o que irá ajudar bastante. Comentou que viu este projeto 
funcionar em Alterosa e Rio Pomba, tendo apoio da prefeitura, e observou que é um 
sucesso, pois a quantidade de leite produzida aumenta bastante. Disse que este projeto é 
de custo baixo, em torno de vinte e cinco mil reais anuais. Que em 2010 foi aprovada lei 963 
de sua autoria que além de contemplar o melhoramento genético,  incentiva a sanidade e 
nutrição dos animais, bem como, a preservação de nascentes, etc. Após fez requerimento 



ao executivo requerendo seja colocada em prática a lei municipal nº 963/2010, tendo 
em vista recebimento de botijão de sêmen. Participa deste requerimento os 
vereadores Evair Messias Pereira e Reginaldo Marques dos Santos. O vereador Danilo 
Oliveira questionou se este banco de sêmen está relacionado a algum projeto do Governo 
do Estado, respondido pelo Presidente que é um botijão para armazenamento de sêmen e a 
prefeitura ou associação terá que colocar o nitrogênio e adquirir o sêmen. Que haverá 
necessidade de veterinário para acompanhar o estado de sanidade dos animais e que o  
botijão poderá ficar na cidade, pois, existe maneira de transportar o sêmen para fazer a 
inseminação nas propriedades rurais. Explicou o procedimento de inseminação e disse que 
desta forma dará para atender a população porque nem todos os produtores irão querer o 
serviço ao mesmo tempo. Respondendo ao vereador Gabriel Queiroz, disse que qualquer 
pessoa pode ser capacitada para este serviço e não há necessidade de ser veterinário para 
fazer a inseminação. Comentou ter tido informações de que algumas pessoas iriam fazer o 
referido curso em Sertãozinho, porém, não sabe se será cidadão contratado ou voluntário. 
Em aparte o Presidente informou ter confeccionado cartões de visitas aos vereadores, os 
quais se encontram nas mesas de cada um. Em seguida o vereador Evair Messias Pereira 
fez ofício a Agência Nacional das Águas (ANA) solicitando seja feita verificação dos 
hidrômetros da cidade de Fortaleza de Minas, visando analisar se estão dentro do 
padrão, tendo em vista, reclamações e dúvidas, pois, o consumo nas residências 
ultimamente estão altos. Solicita ainda, seja verificada a possibilidade de ser feita 
análise da água do município que é utilizada pela população. Após o vereador Evair 
Messias Pereira comentou ter recebido diversas reclamações da população a qual recebeu 
informações tanto da escola, onde estavam sendo feitas as inscrições para o processo 
seletivo nº 04/2017, quanto na prefeitura, a qual dizia que o prazo para as inscrições para o 
referido processo eram de quatro dias, porém, os vereadores teriam estendido este prazo 
para dez dias, visando favorecer o pessoal de fora da cidade. Tendo o vereador esclarecido 
que os vereadores simplesmente fizeram requerimento solicitando fosse cumprida lei, a qual 
fala que as inscrições devem ocorrer em no mínimo dez dias, pois, caso não cumprissem, 
futuramente poderia ocasionar algum problema, inclusive a anulação deste processo. Disse 
que continuam na tentativa de difamar os vereadores, mas, gostaria que as pessoas que 
estão agindo desta forma, se atentassem, pois, nesta Casa não existe vereador contra o 
prefeito ou contra a população, na verdade estão na Câmara para muitas das vezes auxiliar 
o próprio prefeito. Enfatizou que estava esperando que a prefeitura expedisse ofício à 
Câmara parabenizando os vereadores por terem alertado o executivo quanto a este 
descuido, mas, infelizmente este reconhecimento não existe. Continuando foi feito 
requerimento dos vereadores Evair Messias Pereira, Denilson Augusto do 
Nascimento, Francisco Ronivaldo Rodrigues e do Presidente da Câmara, à diretora do 
departamento de saúde requerendo informações da veracidade de boatos de que o 
laboratório contratado pelo município não presta mais serviços à policlínica por falta 
de pagamento. Requer que o executivo municipal cumpra promessa de campanha e 
coloque em funcionamento o laboratório da policlínica municipal, ampliando a 
realização de maior variedade de exames gratuitos.  Dito pelo vereador Evair Pereira que 
nesta data já não foi feita nenhuma coleta e há informações de que não haverá mais este 
serviço. Que o prefeito falou muito durante a campanha política de que iria melhorar esta 
questão do laboratório e dos exames para não serem mais pagos, então, gostaria que este 
propósito fosse cumprido, o que será muito bonito, mas, que não deixe acabar com estes 
exames. Em seguida o vereador Evair Messias Pereira fez os seguintes requerimentos 
ao executivo: 1 - Requer cópia da folha de pagamento de todos os médicos aprovados 
no processo seletivo, referente ao período de janeiro de 2017 a presente data; 2 - 
Requer cópia do processo licitatório e comprovante de pagamento efetuado da 
empresa que fornece oxigênio ao município, o qual é usado na policlínica municipal e 
também é fornecido à diversos cidadãos, tendo em vista, informações de que a Air 
Liquide, empresa vencedora da licitação, não é a mesma empresa que está fazendo a 
entrega do material, sendo este entregue pela empresa Minas Oxigênio. Após foi feito 
requerimento do Plenário ao executivo requerendo sejam contratados servidores 
operacionais uma vez que as máquinas estão fazendo o serviço necessário, mas, não 
há pessoas para fazer o serviço de retirada de entulhos seja na zona rural ou na 
cidade. Ressaltado pelo vereador Evair Pereira que do início do ano até o presente 
momento já foram feitos dois processos seletivos, e que isso deveria ser feito também para 
a contratação acima, pois, o município realmente necessita de servidores braçais. Citou 
exemplos de situações em que há necessidade desta contratação, tanto na zona rural 
quanto na cidade e disse que o prefeito está se preocupando com outras áreas. Solicitou 



constasse no requerimento que quando da realização de processo seletivo que o 
prefeito analise e veja realmente qual setor esteja precisando. No uso da palavra o 
Presidente disse que quando procuram os chefes dos setores, os mesmos reclamam que 
não há pessoas para fazer os serviços. Em seguida foram feitos os seguintes 
requerimentos: 1 - do vereador Evair Messias Pereira e do Presidente da Câmara ao  
executivo requerendo a poda da grama do Estádio Tio Veio e do Campo de Futebol 
Beira Rio.  Tendo o vereador Evair Pereira dito que enquanto o prefeito foi vereador o 
mesmo batalhava bastante para que este serviço fosse feito, e acredita que não irá recusar 
este pedido. Relatou ter informações de que nos campos citados estão aparecendo cobras e 
que o serviço pode ser feito visto que a prefeitura possui trator e roçadeira. Ainda com a 
palavra o vereador Evair Messias Pereira falou sobre o projeto de lei nº 13 - A, dizendo ter 
convicção de que os estudantes precisam de ajuda para poder estudar em Franca, mas, em 
sua opinião, ao mesmo tempo acha uma covardia com os estudantes do Chapadão porque 
quando era para transportá-los até São Sebastião do Paraíso, a administração reclamava 
dos altos custos incluindo pedágio, etc., mas, para transportar para Franca, serão 
disponibilizados quarenta mil reais, o que para  o vereador é um descaso com os estudantes 
que também fazem faculdade e moram no Chapadão. Relatou que todos os alunos 
merecem apoio, mas, os estudantes do Bairro Chapadão mereciam atenção melhor. Que 
possivelmente este transporte para Franca já está sendo feito a mais ou menos dois meses 
e o prefeito necessita desta aprovação com urgência para efetuar o pagamento, por isso, a 
administração quer que os vereadores legalizem a situação. Questionou qual a mágica o 
executivo irá fazer para realizar processo licitatório que visa o pagamento de metade do 
valor, e quais os dias serão pagos pelo município. Questionou ainda, sobre a 
responsabilidade dos alunos dentro do veículo escolar e disse que o requerimento do 
Presidente que requer sejam dadas respostas em atraso a esta Casa, é muito bom, pois, 
devem analisar se existe contrato, convênio ou outro tipo de documento entre a prefeitura e 
a associação dos estudantes, visto que o risco de acidente existe, e se os vereadores 
aprovarem o projeto, estarão autorizando o uso de verba a ser utilizada em um transporte 
que para o vereador é classificado como clandestino. Salientou que devem verificar, pois, 
pode ser que o veículo escolar em questão nem possua autorização do DER para este 
transporte, pois, caso ocorra algo não só o prefeito será culpado, mas, os vereadores 
também. Enfatizou que os alunos merecem ganhar este transporte, porém, devem fazer de 
forma legal para que o próprio prefeito não sofra as conseqüências. Que a situação é difícil 
porque se os vereadores não aprovarem o projeto, no dia seguinte estará divulgado no 
mural de avisos da prefeitura que o prefeito não fez o pagamento porque os vereadores não 
aprovaram a proposição. Relatou que os vereadores desta Casa devem parar de apanhar e 
mostrar que são e possuem autoridade tanto para segurar como para liberar projetos, 
porém, tudo dentro da legalidade. Informado pelo vereador Danilo Oliveira que de acordo 
com a Sra. Divan Rodrigues, presidente da associação dos estudantes, este recurso 
financeiro será repassado para a associação, a qual faz a contratação do transporte. O 
vereador Danilo disse ter questionado a questão dos pagamentos já feitos, pois, o projeto de 
lei irá abrir crédito especial apenas a partir de sua aprovação. Respondido pela Sra. Divan 
que a associação vem arcando com o custo do transporte, porém, não possui recursos 
suficientes para custeá-lo por muito tempo, tendo solicitado aos vereadores que 
analisassem o projeto. O vereador enfatizou ainda que a iniciativa de procurar a presidente 
da associação dos estudantes partiu do mesmo no intuito de esclarecer a situação. Que 
após boa análise, os vereadores poderão aprovar este projeto, e requerer do executivo que 
seja feito o mesmo pelos estudantes dos demais bairros rurais e moradores da cidade que 
necessitar desta contribuição. Disse se lembrar de lei municipal que autorizava o executivo a 
dar contribuição ao próprio estudante. Citou algumas pessoas que se beneficiaram através 
desta lei e disse que como vereadores podem ser favoráveis às duas situações, e como 
representantes do povo requerer da administração seja feito estudo de viabilidade 
econômica e seja encaminhado projeto de lei para beneficiar os demais. Salientou que com 
a abertura deste crédito especial, o prefeito poderá suplementar os valores de acordo com o 
limite autorizado pela Câmara. Pediu a palavra novamente o Presidente relatando que a fala 
da Sra. Divan não bate com a mensagem do prefeito, a qual acompanha o projeto de lei, 
pois, a mensagem diz que a proposição visa possibilitar ao executivo a contratação de 
empresa para a prestação de serviços de transporte de alunos que estudam em Franca. 
Tendo o vereador Danilo informado que questionou à Sra. Divan como iriam fazer com o 
período em que o transporte já foi feito, respondido que a associação custeou o mesmo. O 
Presidente disse não saber como o prefeito irá fazer esta doação aos estudantes, porque 
entende que toda doação feita a entidades, deve ocorrer através de subvenção e para isso, 



a associação precisa ser reconhecida como entidade de utilidade pública, sendo necessário 
estar em vigor por no mínimo um ano, não podendo ainda, ter fins lucrativos e os dirigentes 
serem remunerados. Disse que no dia da formação da associação comentou esta questão  
com a Sra. Divan, e que pode ser que exista brecha na lei que os vereadores ainda não 
saibam. O vereador Evair Pereira disse que pode até estar equivocado, mas, existe 
preocupação, pois, a cidadã é presidente da associação e servidora efetiva e comissionada 
do município, e o vereador não sabe se existe legalidade para que o prefeito faça o repasse 
de recurso a uma servidora. Respondido pelo Presidente que o recurso será repassado para 
a presidente da associação como pessoa jurídica, porém, não sabe se pode trazer algum 
problema quanto a questão do CPF da Sra. Divan. Dito pelo vereador Evair Pereira que 
como pessoa jurídica, a Sra. Divan não pode firmar nenhum tipo de contrato ou convênio 
junto a administração e que devem tomar cuidado pois, as vezes aprovam e posteriormente 
terão problemas. Em aparte o Presidente informou ter sido expedido requerimento ao 
deputado Renato Andrade, referente a execução da obra de asfaltamento da estrada 
Fortaleza/Jacuí, tendo recebido resposta de que as providências para a realização da obra 
estão sendo tomadas e em breve dará uma resposta sobre este projeto. Em seguida foi 
feito ofício do Plenário parabenizando aos caratecas do município, os quais 
participaram de campeonato em Uberlândia e trouxeram medalhas para a cidade. 
Tendo sido estendido ofício ao professor destes alunos agradecendo o apoio e 
parabenizando pelo bom trabalho junto aos atletas. Após o vereador Denilson 
Augusto do Nascimento disse que o prefeito tem aumentado gradativamente as despesas 
do município, logo ele, que antes de assumir a prefeitura, dizia que iria reduzir número de 
cargos comissionados e os valores dos salários dos mesmos, porém, atualmente há 
pessoas ocupando cargos que não foram ocupados na administração anterior, os quais tem 
altos salários diante da realidade do município. Disse que irá participar do requerimento do 
colega Evair, porque durante a campanha política esteve junto do prefeito e em todos os 
comícios, discussões e reuniões, o atual prefeito falava muito sobre os exames dizendo que 
o laboratório da policlínica iria voltar a funcionar, tanto que o vereador também usou isso em 
sua campanha, por isso, além de participar do requerimento gostaria de cobrar do prefeito 
esta promessa. Lembrado pelo Presidente que na campanha foi dito que seriam feitos todos 
os exames aqui no município. Enfatizado pelo vereador Denilson Nascimento que 
entenderia a situação se a prefeitura estivesse cortando gastos, mas, pelo visto as despesas 
estão só aumentando. Quanto a questão do transporte, o vereador Denilson Nascimento 
disse acreditar que por mérito, os vereadores deveriam liberar o projeto de lei, mesmo não 
sabendo a forma usada para a contratação, para que não volte a discussão de que os 
vereadores estão travando o pagamento. Solicitou que os vereadores liberem o projeto de 
lei e posteriormente requeiram do prefeito a forma usada e caso seja verificada alguma 
ilegalidade, que o prefeito responda por isso. Em seguida o vereador Helio Justino dos 
Santos disse que sempre está no pátio municipal e vê muitas situações e indiferenças, 
como por exemplo, a máquina sendo disponibilizada para uns e para outros não. Tendo o 
vereador feito requerimento ao executivo requerendo que todos os munícipes sejam 
atendidos de forma igual quanto aos serviços de máquinas e que não haja distinção 
conforme tem ocorrido. Participam deste requerimento o Presidente e os vereadores 
Evair Pereira e Reginaldo Marques. Continuando o vereador Helio Justino dos Santos 
disse ter recebido reclamação de que há motorista usando veículo público para buscar seus 
dois filhos na Escola Municipal Alzira Álvares, e está deixando os demais alunos para trás. 
Lembrou que foi feito requerimento solicitando a volta do transporte escolar dentro da cidade 
e até o momento não foram atendidos, e não é certo este motorista buscar apenas seus 
filhos em veículo do município. Após discussões foi feito requerimento dos vereadores 
Helio Justino, Evair Pereira, Reginaldo Marques e do Presidente da Câmara ao 
executivo requerendo seja verificada veracidade da reclamação, e em caso afirmativo, 
requer seja cortado este transporte, visto que os demais alunos não são 
transportados, pois, não é justo transportar somente os filhos deste motorista. Fez 
uso da palavra  o vereador Reginaldo Marques dos Santos para relatar que recebeu 
reclamação de que o motorista da associação de estudantes chegou de Passos e se dirigiu 
para guardar o ônibus no espaço destinado ao mesmo, junto aos barracões da antiga setal, 
porém, não encontrou o vigia para destrancar o portão do local para que o ônibus fosse 
guardado, e fosse retirado o veículo particular do referido motorista que se localizava dentro 
deste espaço. Sendo necessário deixar o ônibus na rua perto do pátio municipal, e o 
motorista ir embora de pé porque seu veículo estava trancado no local. Enfatizado pelo 
vereador que o vigilante não estava em seu local de trabalho exercendo suas funções que é 
onde deveria estar, que isso ocorreu em 31/03, e por isso, gostaria de fazer requerimento 



ao executivo para que sejam verificados os motivos de o vigia não estar em seu local  
de trabalho. Requer também informações se este dia foi descontado de sua folha de 
pagamento, pois, se não trabalhou não tem porque receber. Fez também requerimento 
ao executivo requerendo seja revista questão da jornada de trabalho de alguns 
servidores, em especial os motoristas da área de saúde,pois, há reclamações de que 
estes não têm cumprido o horário estabelecido no cargo. Falou que esta saída antes do 
horário pode fazer falta para salvar vidas, já que o problema é no setor da saúde. Que o 
reclamante diz que para os motoristas do referido setor, o expediente acaba quando os 
mesmos terminam a rota do dia, mas, na opinião do vereador isso não existe, e o correto é 
cumprir a carga horária estipulada no cargo. Lembrando que foi questionado o fato de 
dizerem que a prefeitura não tem dinheiro, porém, estão pagando funcionário para ficar a 
toa. Quanto ao assunto das máquinas disse receber diversas reclamações e em sua opinião 
os direitos devem ser iguais, pois, todos residem no município e necessitam dos serviços. 
Após fez requerimento ao executivo solicitando seja repassada ao chefe dos 
transportes, orientação quanto a utilização de veículo público, pois, vê estes veículos 
sendo usados pelos motoristas para fazer serviços particulares. Dito pelo Presidente 
que se isso realmente estiver acontecendo, está errado, porque não é mais permitido dar 
carona para os moradores do Chapadão que necessitam vir a cidade, então, este tipo de 
situação também não deve ocorrer. Esclarecido pelo vereador Reginaldo Marques que está 
fazendo requerimento ao prefeito, porque talvez ele não tenha conhecimento do que está 
acontecendo, lembrando que existe chefe de setor, mas é bom que chegue ao 
conhecimento do prefeito para que possa cobrar do referido chefe. Antes de encerrar o 
vereador Reginaldo Marques fez requerimento ao executivo para seja agilizada a 
implantação do Distrito Industrial, tendo em vista, os beneficiados quererem dar início 
as atividades, inclusive há pessoas que procuraram o vereador para relatar que se o 
prefeito liberar o local, irão organizar a questão do esgoto porque a obra é mais 
barata do que o pagamento de aluguel de cômodo. Participam deste requerimento os 
vereadores Evair Pereira e Helio Justino. Após o vereador Gabriel Lourenço de 
Queiroz relatou  que libera o projeto em trâmite. Quanto a bomba d'água do Bairro 
Chapadão, disse ter procurado o prefeito solicitando a instalação, tendo em vista, a 
necessidade. Tendo o prefeito prometido que a bomba d'água será instalada. Continuando 
fez requerimento ao executivo requerendo a volta dos atendimentos médicos e 
odontológicos no PSF do Bairro Chapadão, visto que a bomba d'água voltará a 
funcionar. Participa deste requerimento o Presidente da Câmara, o qual disse que 
também falou com o prefeito sobre a referida bomba, respondido que a mesma será 
adquirida. Dando continuidade o vereador Gabriel Queiroz lembrou de reunião ocorrida na 
prefeitura municipal, em que o Presidente desta Casa também esteve presente, para discutir 
sobre o loteamento de área rural localizada na saída para o Bairro Alves, tendo o procurador 
do município ficado de enviar à Câmara projeto de lei referente ao assunto, mas, até o 
momento não há documentos nesta Casa. Tendo sido feito requerimento do Plenário ao 
executivo requerendo seja verificada a possibilidade de enviar à Câmara projeto de lei 
que regularize a situação do loteamento localizado na saída para o Bairro Alves. Em 
seguida o vereador Danilo Junior de Oliveira agradeceu ao apoio da equipe técnica da 
Câmara por terem formulado representação e encaminhado a mesma para Brasília-DF. 
Informou que o documento foi enviado por sedex, com AR no dia 29/03 e que os vereadores 
desta Casa, representados pelo Presidente, encaminharam documento através do ofício nº 
37/2017, ao deputado federal Rodrigo Maia, presidente da Câmara dos Deputados. 
Agradeceu a todos os vereadores que aprovaram a representação e disse que a iniciativa foi 
muito boa. Sobre a reforma da previdência, disse que não se trata de uma reforma, mas 
sim, de um desmonte, pois, estão sendo retirados vários direitos, e a sociedade brasileira irá 
pagar a conta. Sugerido pelo Presidente a elaboração de ofícios sendo anexada cópia 
da representação, a todos os deputados federais votados em Fortaleza de Minas. A 
sugestão foi acatada.  Continuando o vereador Danilo Oliveira disse saber que o 
Presidente, já falou sobre o assunto com alguns deputados. Informou que teve oportunidade 
de falar com os deputados Rodrigo Pacheco, Renato Andrade e Aelton Freitas, o qual 
encaminhou mensagem aos vereadores. Falou que de acordo com os deputados, da forma 
como a reforma da previdência foi apresentada, não há condições de ser aprovada, porém, 
o medo é de que sejam colocadas emendas, as quais talvez não atenderão aos anseios da 
comunidade. Comentou que os vereadores devem fazer sua parte e ficar atentos, que em 
04/04 haverá novamente manifestação em Passos e quem puder estar presente será de 
grande importância, pois, a população brasileira deve reivindicar seus direitos, e que esta 
seja representada verdadeiramente pelos deputados que receberam seus votos de 



confiança. Citou exemplo de colega de trabalho que teria que pedir aposentadoria 
proporcional ao tempo de trabalho, mas,após pronunciamento do presidente da república, 
observou que iria aposentar integralmente, tendo o vereador dito a mesma que ela seria 
atendida, mas, que esta questão poderia ser estratégia de dividir para conquistar. Falou que 
quando o povo está unido é mais difícil de perder a batalha. Que o governo retirou da PEC 
287, os servidores estaduais e os municipais que têm regime próprio de previdência, que é o 
caso de Fortaleza, mas, nada impede que os municípios e estados venham a se igualar com 
a legislação federal. Disse que se for aprovado em âmbito federal,para o regime geral de 
previdência, num futuro próximo os RPPS irão se igualar ao absurdo que é o cidadão 
trabalhar quarenta e nove anos para ter direito a um benefício integral que não será mais a 
média das oitenta maiores contribuições. Comentou que a legislação vigente prevê que vinte 
por cento do tempo do cidadão é descartável, citou exemplo desta situação e disse que o 
texto da reforma previdenciária prevê que será aplicada a média em todo período de 
trabalho do cidadão, e na verdade, mesmo a integralidade irá prejudicar o trabalhador 
brasileiro visto que não haverá os vinte por cento de descarte que existe hoje. Relatou que a 
questão do produtor rural também é preocupante, porque terão que se aposentar com no 
mínimo sessenta e cinco anos, e ainda, ter que contribuir para ter direito ao benefício, 
deixando assim de ser segurado especial. Disse que no Brasil o arrimo de família é o 
aposentado com salário mínimo, e não devem deixar de lutar por estas pessoas. Que a 
reforma da previdência é uma questão para todos, e devem lutar por todos, que os 
vereadores devem sim se posicionar e que a ideia do Presidente de enviar ofício aos 
deputados é muito boa, pois dará ciência aos representantes do povo. Com relação ao 
projeto de lei nº 13 - A, disse ser de acordo com a fala do colega Denilson Nascimento, que 
libera o projeto para votação, inclusive é favorável ao regime de urgência, e seria viável 
colocar o mesmo em votação nesta reunião, lembrando que os vereadores irão continuar 
seu trabalho de fiscalização da execução do orçamento do município. Em seguida fez 
requerimento ao executivo requerendo sejam enviados os balancetes contábeis da 
prefeitura referentes aos meses de janeiro e fevereiro de 2017, tendo em vista, prazo 
vencido para recebimento dos mesmos, e ainda, pelo fato de ser importante ter estas 
informações para que os vereadores exerçam sua função de fiscalizar e informar a 
população sobre os gastos, e onde estão sendo colocados os recursos públicos. Ao 
final pediu a Deus que abençoe o trabalho dos vereadores, para que possam elaborar leis 
visando o bem da comunidade e fiscalizar os recursos públicos. No uso da palavra o 
Presidente comentou que os governadores começaram a sinalizar que não tem força nem 
estrutura política para fazer reformas interestaduais, devolvendo assim, a questão da 
reforma da previdência ao presidente da república, e o que é mais triste é que há boatos de 
que o presidente da república já falou que aqueles que forem favoráveis a reforma terão 
aumento na quantidade de emendas parlamentares, o que é uma vergonha, pois, está 
parecendo compra de votos para prejudicar o povo. Dito pelo vereador Denilson que o povo 
deve boicotar este tipo de político. Após o vereador Francisco Ronivaldo Rodrigues disse 
que o projeto de lei deve ser liberado, e após devem verificar o fundamento e a maneira que 
será feito, porque senão os vereadores serão colocados como os que estão segurando esta 
verba. Relatou que para a educação não devem segurar projetos, ma, sim, analisar de que 
maneira está sendo gasto e aproveitado. Disse também ter sido procurado por algumas 
pessoas, as quais questionaram o porque os vereadores estão interferindo na realização do 
processo seletivo, uma vez que houve mudança a pedido da Câmara. Tendo o vereador 
respondido que desconhecia esta questão, pois, a Câmara não está barrando nada, tão 
pouco acrescentando algo no referido processo, mas, está analisando o que é ou não viável. 
Dito pelo Presidente que os vereadores apenas solicitaram ao executivo que cumprisse a lei 
quanto ao prazo de inscrição. Em relação as melhorias ocorridas no Bairro Chapadão, o 
vereador Francisco Ronivaldo fez ofício ao executivo agradecendo-o pela manutenção 
das estradas ocorrida recentemente. Disse que em Plenário, já criticou algumas atitudes 
do prefeito, porém, foram críticas construtivas, não com intenção de procurar brigas, mas, 
sim porque foi procurado pelo povo. Comentou que quando é para fazer cobranças, exerce 
seu papel de vereador e as faz, porém, quando é para agradecer também agradece. 
Aproveitou o ofício e solicitou ao prefeito que mais uma vez use o bom senso para 
que seja implantada bomba d'água na Escola José Dias, pois, recentemente ocorreu 
missa, e foi humilhante porque se alguém usasse o banheiro, tinham que ir até uma 
caminhonete e buscar água para jogar no vaso sanitário. Comentou que nenhum  
Bairro precisa passar por esta situação, que o prefeito é uma pessoa do bem e que há 
maneiras de instalar a referida bomba e protegê-la contra furtos. Faz parte desta 
autoria o vereador Danilo Oliveira. Quanto a água que é usada na Escola, disse que a 



mesma é particular, e soube que o dono desta água irá aguardar por noventa dias e se não 
forem utilizar a água na Escola, irá repassá-la à uma família do Bairro. Relatou que teve 
informações através de servidores públicos de que o prefeito estava preferindo levar água 
no caminhão pipa que usar a água cedida, porém, a quantidade de água levada pelo 
caminhão não é suficiente para encher o reservatório e com isso, a água não chega à 
Escola sendo usada apenas no PSF, por isso, a implantação de bomba d'água seria mais 
viável. Salientou que não irá adiantar fazer requerimentos solicitando a manutenção de mata 
burros, até porque algumas manutenções já estão sendo feitas, e o vereador acredita que 
com o decorrer do tempo este serviço será realizado. Pediu novamente a palavra o 
vereador Evair Messias Pereira para informar que chegou a seu conhecimento assunto de 
que houve furto de duas baterias, dentro do pátio municipal, as quais pertenciam as 
máquinas. Tendo o vereador feito requerimento ao executivo requerendo informações 
das providências adotadas, com relação o referido furto. Fez também ofício à polícia 
militar solicitando informações se houve solicitação de elaboração de boletim de 
ocorrência com referência ao furto de bateria no pátio municipal. Fez ainda, ofício a 
Delegacia de Polícia Civil solicitando informações se houve queixa por parte da 
prefeitura municipal, visto furto ocorrido. Não havendo mais assuntos para o grande 
expediente passou-se a ORDEM DO DIA com a seguinte pauta: O Presidente coloca em 
votação o "caráter de urgência" do projeto de lei nº 13 - A, solicitado pelo prefeito, tendo em 
vista, classificar se o referido projeto de lei possui mesmo tal caráter. Após votação, o 
projeto de lei nº 13 - A, foi classificado como urgente, por unanimidade dos votos. Em 
seguida o Projeto de Lei nº 13 - A que "Autoriza a abertura de crédito especial e dá outra 
providências", foi colocado em votação, tendo sido aprovado por unanimidade em única 
votação, visto o caráter de urgência. O vereador Evair Messias Pereira justificou que votou a 
favor, para que o crédito seja liberado e não haja comentários de que os vereadores estão 
segurando esta verba, mas, posteriormente irá fiscalizar de que forma será aplicado este 
recurso. Informado pelo Presidente que além de ser caráter de urgência é uma questão 
orçamentária, e por isso, o referido projeto foi aprovado em única votação. Votação dos 
requerimentos apresentados nesta reunião, aprovados por unanimidade. Não havendo nada 
mais a tratar, o Presidente convoca para a oitava reunião ordinária da primeira sessão 
legislativa ordinária da décima quarta legislatura às dezenove horas, no dia 10 de abril de 
2017. Após declara encerrada esta reunião e para constar é lavrada a presente ata que 
aprovada, é assinada pelos presentes. __________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

 


